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7. PORTO SANTO  

Descoberto em 1418 por João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira, o Porto Santo é 

uma ilha de origem vulcânica com um relevo muito menos acidentado que a Madeira e onde 

predominam o calcário e o basalto. 

 Numa área de 42,17 Km2 e uma população residente que diminuiu de 47061 para 4474 

indivíduos2, Porto Santo situa-se 40 Km a nordeste da Ilha da Madeira.  

Com cinco quilómetros de largura e quinze de comprimento, esta Ilha possui uma praia 

com a extensão de nove quilómetros. 

 

MAPA 1. DEMARCAÇÃO GEOGRÁFICA DO CONCELHO DE PORTO SANTO E 
RESPECTIVAS FREGUESIAS 

 

         Fonte : www.geocities.com/Heartland/Plains/9462/map.html (adaptado) 

 

De clima seco, com longos períodos de seca e com um solo caracterizado pela extrema 

aridez, a produção agrícola encontra-se inviabilizada. Por este facto a sua população subsistiu, 

ao longo de séculos, com o produto da pesca. Contudo, esta actividade foi praticamente 

abandonada e actualmente o turismo constitui a principal fonte de rendimento. Para tal, não têm 

sido alheios aspectos como a construção de unidades hoteleiras, a dinamização dos serviços, a 

melhoria dos sistemas de transportes marítimos e aéreos, bem como a criação de uma imagem 

de marca do Porto Santo.  

                                                      
1 Segundo o Recenseamento de 1991. 
2 Segundo o Recenseamento de 2001. 
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Deste modo, o sector primário é praticamente inexistente nesta Ilha, e o seu declínio de 

3,4 % em 1991 para 1,5 % em 2001 é elucidativo da sua diminuta importância económica. 

 

TABELA 1. DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO ACTIVA DO CONCE LHO DE PORTO SANTO 
PELOS SECTORES DE ACTIVIDADE, NO PERÍODO 1991-2001 

 
Sectores de 
Actividade 

1991 
(%) 

2001 
(%) 

Variação 
(%) 

Primário 3.4 1.5 - 1.9 
Secundário 21.3 23.3 + 2.0 
Terciário 75.3 75.2 - 0.1 

 

As oscilações verificadas nos sectores secundário e terciário foram pouco significativas 

entre os dois Recenseamentos, embora seja de salientar o facto de mais de 75,0 % da população 

portossantense se inserir neste último sector, incrementado pelo turismo de carácter sazonal. 

Convém ainda referir que o sector terciário ocupava em 2001 o segundo valor mais elevado da 

Região, sendo apenas superado pelo concelho de Funchal. 

 

TABELA 2. DIMENSÃO MÉDIA DOS AGREGADOS FAMILIARES D O CONCELHO DE 
PORTO SANTO, NO PERÍODO 1991-2001 

 
1991 2001 Variação 1991-2001 

 
Número de 
alojamentos 

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares 

 
Número de 
alojamentos 

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares 

 
Número de 
alojamentos 

Dimensão 
Média dos 
agregados 
familiares 

 
1293 

 
3.6 

 
1372 

 
3.2 

 
+ 79 

 
- 0.4 

 

Embora o volume populacional tenha diminuído durante esta década, o número de 

alojamentos registou um aumento. Este facto parece-nos justificado pelo facto de muitos 

residentes na Ilha da Madeira optarem pela construção de uma casa de férias na Ilha de Porto 

Santo, registando-a como residência habitual para deste modo, usufruírem de benefícios fiscais, 

nomeadamente ao nível da redução do preço dos transportes, quer aéreos quer marítimos, entre 

as duas ilhas. 

Já no que concerne à dimensão média dos agregados familiares, a sua diminuição de 3,6 

indivíduos em 1991, para 3,2 indivíduos em 2001, surge enquadrada na tendência geral do 

Arquipélago. Ou seja, a dimensão média das famílias tende a diminuir como consequência da 

adopção de medidas de controlo da natalidade. 
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TABELA 3. CARACTERÍSTICAS DOS ALOJAMENTOS FAMILIARE S OCUPADOS COMO 
RESIDENCIAS HABITUAIS NO CONCELHO DE PORTO SANTO, N O PERÍODO  1991-2001 

 
Alojamentos 1991 2001 

Sem instalações de electricidade   ( %) 2.6 0.1 
Sem instalações sanitárias  (%) 9.4 1.1 
Sem água canalizada  (%) 8.7 0.4 
Barracas (valor absoluto) 0 3 

 

Em 1991 as instalações de electricidade abrangiam a quase totalidade dos alojamentos. 

De salientar que este valor era apenas ultrapassado pelo concelho de Funchal. 

 O benefício de instalações eléctricas, notório em 1991 assim como o seu acréscimo em 

2001, abrangendo 99,9 % dos alojamentos parece-nos justificável por inúmeras razões. Destas, 

podemos assinalar o facto das dimensões desta circunscrição e a sua orografia facilitarem a 

extensão desta infra-estrutura, assim como o investimento ao nível turístico que, no caso desta 

Ilha, compreende o aluguer de quartos em residências familiares. É pois, deste modo, que 

encontramos também a explicação para as elevadas percentagens de alojamentos que se 

encontram providos de instalações sanitárias e água canalizada. No primeiro momento 

censitário, os seus valores encontravam-se entre os mais elevados do Arquipélago, enquanto que 

no segundo momento censitário são mesmo os mais elevados de toda a Região. Contudo, 

quaisquer que sejam os motivos impulsionadores destes benefícios, interessa reter que a 

qualidade de vida, medida pelas infra-estruturas no interior dos alojamentos, se afigurava a mais 

favorável da Região. 

 A referência à existência de três barracas em 2001, remete-nos para duas hipóteses: a 

ocorrência de um sub-registo em 1991 ou, em alternativa, a sua construção com intuito de 

alojamento de férias. 

 
TABELA 4. ASPECTOS GLOBAIS DA POPULAÇÃO DO CONCELHO  DE PORTO SANTO NO 

PERÍODO DE 1991-2001 
 

Indicadores 1991 2001 
Volume populacional (HM) 4706 4474 
Variação absoluta - - 232 
Importância relativa…….(%) 1.9 1.8 
Taxa de crescimento total - - 0.00505 
Crescimento anual médio (%) - - 0.51 
Densidade populacional 111.60 106.09 

 

Este concelho que compreende toda a ilha de Porto Santo ocupa a menor área de todo o 

Arquipélago com 42,17 Km2. A sua densidade populacional diminuiu de 11060 habitantes Km2 

para 10609, relativamente aos Recenseamentos de 1991 e 2001, como consequência do 

decréscimo populacional. 

Assim, relativamente à população residente, foram contabilizados 4706 indivíduos no 

Recenseamento de 1991, valor que diminuiu para 4474 em 2001, o que em termos percentuais 

se traduziu numa perda de 5,1 % da sua população. 
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A importância deste concelho, face ao total do volume populacional do Arquipélago, 

apresenta-se bastante reduzida. Durante esta década a diminuição de 1,9 % para 1,8 % 

(importância relativa face ao total Regional), surge legitimada pela diminuição do número de 

habitantes. 

Apresentando uma variação negativa, a Taxa de Crescimento Anual Médio saldou-se 

em -0,51 % durante este período censitário.  

 

TABELA 5. EVOLUÇÃO DOS INDICADORES DE ESTRUTURA POP ULACIONAL, POR 
GRANDES GRUPOS DE IDADES NO CONCELHO DE PORTO SANTO, NO PERÍODO 1991-

2001 
 

 
Indicadores de estrutura populacional 

 
1991 

 
2001 

% de jovens ………………………….. 25.7 17.8 
% de activos …………………………. 66.3 71.8 
% de velhos ………………………….. 8.0 10.4 
Índice de Vitalidade ….........................% 30.8 58.5 
Rácio de Dependência dos Jovens ….. % 38.8 24.7 
Rácio de Dependência dos Velhos ….. % 11.9 14.5 
Rácio de Dependência Total………….% 50.7 39.2 

 

A Ilha de Porto Santo que tem como característica o facto de ser simultaneamente 

concelho, foi aquele que registou a maior perda percentual de população jovem entre os dois 

Recenseamentos.  

Assim, enquanto que em 1991, a população jovem deste concelho representava 25,7 % 

da população total, em 2001 este valor decresceu para 17,8 %, traduzindo-se numa perda de 7,9 

% de jovens. 

Ao invés, a percentagem de população activa, apresentou nos dois momentos censitários 

os valores mais elevados de todo o Arquipélago, com o total de 66,3 % e 71,8 %. 

No que concerne ao peso percentual da população idosa, registou-se um ligeiro 

acréscimo nesta década, em que se passou de 8,0 % para 10,4 %. Estes valores bastante 

reduzidos são apenas superados por Câmara de Lobos, donde se conclui que no Porto Santo a 

percentagem de idosos face à população total é a segunda menor do Arquipélago. 

Estas tendências que caracterizam cada um dos grupos, alteraram o Índice de Vitalidade 

que aumentou de 30,8 % para 58,5 %, como consequência do fraco crescimento registado pelos 

efectivos enquadrados no grupo dos mais velhos e ainda pela diminuição verificada no grupo 

dos jovens. 

Na esteira destas oscilações, deparamo-nos com um Rácio de Dependência de Jovens 

que diminuiu de 38,8 % para 24,7 % entre os dois Recenseamentos. Face a este cenário, o Porto 

Santo possuia o segundo valor mais reduzido da Região, apenas ultrapassado pelo Funchal com 

a diferença de 0,1 %. 
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Embora esta situação seja fruto da conjugação de duas tendências, no caso de Porto 

Santo, consideramos que o valor obtido aquando do último Recenseamento espelha sobretudo o 

reflexo da diminuição significativa da população jovem. 

Quanto ao Rácio de Dependência dos Velhos, os seus valores acompanham a tendência 

generalizada do Arquipélago no período em estudo, ou seja, o aumento deste grupo que aqui se 

traduz através dos valores 11,9 % e 14,5 %. Contudo, este rácio apresenta um valor reduzido 

devido ao facto da percentagem de população activa ser bastante elevada, assumindo mesmo o 

valor mais expressivo do Arquipélago. Este facto contribui ainda para que o Índice de 

Vitalidade Total seja o mais reduzido da Região, com os valores de 50,7 % e 39,2 % 

relativamente aos dois Recenseamentos. 

 

GRÁFICO 1. EVOLUÇÃO DAS PIRÂMIDES DE IDADES NO CONC ELHO DE 
PORTO SANTO, NO PERÍODO 1991-2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na Pirâmide de Idades deparamo-nos com a diminuição bastante significativa dos 

efectivos de ambos os sexos, nas idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos. 

A partir desta idade o comportamento dos géneros embora não seja idêntico em todos os 

grupos etários, é no entanto, bastante semelhante. 

Assim, enquanto que até aos 14 anos o decréscimo de efectivos é notório, o grupo 15-19 

anos aparenta alguma estabilidade. 

Entre os 20 e os 34 anos, a diminuição populacional é notória e elucidativa da 

deslocação das populações para o exterior do concelho. O retorno a Porto Santo verifica-se a 

partir dos 35 anos. Entre esta idade e os 49 anos, a população sofre um incremento face a 1991. 

O aumento de efectivos nos grupos populacionais mais envelhecidos é também notório, 

o que sugere um aumento da esperança de vida. 
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